
Dívida externa d9s Estados é de US$ 
• 

RIO GRANDE DO SUL 
US$ 139.600.000,00 

1 9 ABR 1987 

AMAZONAS 
US$ 224.400.000,00 

Os Estados e suas dívidas 
GLOBO 

CEARÁ 
US$ 124.000.000,00 

RIO GRANDE DQ NORTE 
US$ 28.177.000,00 

MINAS GERAIS 
USA 879.333.693,05 

PAULO 00,00  
USOSA362. 

ACRE 
US$ 20.000.000,00 

MATO GROSSO 
US$ 170.000.000,00 

DISTRITO FEDERAL 
56.809.000,00 

(Franco Francês) 

MATO GROSSO DO SUL 
USO 235.450.000,00 

PARARA 
US$ 393.300.000,00 

GOIÁS 
USS 357.600.000,00 

SANTA CATARINA 
US$ 386.500.000,00 
D.M. 10.000.000,00 
(Marco Alemão) 

PIAUI 
US$ 157.500.000,00 

MARANHAO 
USS 317.800.000,00 

PARÁ 
USO 183.200.000,00 

PAR AIBA 
USO 235.100.000,00 
D.M. 10.000.000,00 
(Marco Alemão) 

711=1.11ffilla 

ALAGOAS 
US$ 16.000,000,00 

PERNAMBUCO 
US$ 82.300.000,00 

BAHIA 
US$ 202.400.000,00 
D.M. 10.000.000,00 
(Marco Alemão) 

ESPIRITO SANTO 
US$ 105.100.000,00 

RIO DE JANEIRO 
US$ 212.262.894,05 

BRASÍLIA - Além do dé-
ficit de caixa que todos os 
Governadores afirmam ter 
encontrado, eles são herdei-
ros de uma fortuna em dí-
vida externa. Nos últimos 
quatro anos, 21 Estados fi-
zeram operações de em-
préstimo externo no total 
de US$ 4,86 bilhões (CZ$ 
115,2 bilhões), em valores 
nominais não corrigidos, 
além de 30 milhões de mar-
cos alemães e 56,8 milhões 
de francos franceses. Os 
únicos que não fizeram em-
préstimos foram Sergipe e 
Rondônia. 

Todas essas operações fo-
ram aprovadas pelo Sena-
do, de onde saíram três no-
vos Governadores: Hélio 
Gueiros, do Pará, Pedro Si-
mon, do Rio Grande do Sul, 
e Marcelo Miranda, de Ma-
to Grosso do Sul. Do total 
da dívida estadual, US$ 
503,8 milhões (cerca de CZ$ 
12 bilhões) foram usados 
para o refinanciamento de 
empréstimos externos ante-
riores. A maior parte das 
justificativas apresentadas 
diz que os recursos seriam 
destinados ao "Plano de In-
vestimento do Estado", ou 
ao "Plano de Metas do Go-
verno". 

O Estado que apresenta a, 
maior dívida externa é Mi-
nas Gerais, com US$ 879,3 
milhões (cerca de CZ$ 21,10 
bilhões). Empréstimos mu-
nicipais colaboram para o 
volume da dívida. E o caso  

de Belo Horizonte, que teve 
aprovado pelo Senado ope-
rações de crédito externo 
no total de US$ 60 milhões 
(cerca de CZ$ 1,44 bilhão) 
para o Plano de Investi-
mento do Município. So-
mente para refinanciamen-
to de sua dívida, Minas 
teve de pegar emprestado 
mais US$ 120 milhões (cer-
ca de CZ$ 2,88 bilhões). 

O segundo maior devedor 
é o Estado do Paraná, com 
US$ 393,3 milhões (CZ$ 9,43 
bilhões) em empréstimos 
externos. Desse total, US$ 
117 milhões (CZ$ 2,80 bi-
lhões) foram emprestados 
pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento para o 
Programa de Rodovias Ali-
mentadoras. 

Santa Catarina é o tercei-
ro maior Estado em dívida 
externa. Praticamente todo 
o seu débito foi feito no ano 
de 1985, quando ocorreu a 
maior enchente de sua his-
tória. Somente naquele 
ano, Santa Catarina pediu 
US$ 362 milhões (CZ$ 8,68 
bilhões). O total dos em-
préstimos realizados é de 
US$ 386,5 milhões (CZ$ 9,28 
bilhões), mais 10 milhões 
de marcos alemães. 

Considerado o centro eco-
nômico do País, São Paulo 
é responsável pela quarta 
maior dívida externa esta-
dual, num total de US$  

362,5 milhões (CZ$ 8,7 bi-
lhões). Os empréstimos mu-
nicipais somam US$ 114 mi-
lhões (CZ$ 2,73 bilhões). 
Somente a capital do Esta-
do pediu no ano passado 

US$ 80 milhões (CZ$ 1,92 bi-
lhão). 

Logo em seguida vem 
Goiás, com uma dívida de 
US$ 357,6 milhões (CZ$ 8,58 
bilhões). Desse total, US$  

150 milhões (CZ$ 3,6 bi-
lhões) foram utilizados no 
saneamento das finanças 
das instituições de crédito. 

Para o Maranhão, foram 
aprovados empréstimos no  

4,8 bi 
total de US$ 317,8 milhões 
(CZ$ 7,63 bilhões). Desse to-
tal, US$ 47 milhões (CZ$ 
1,13 bilhão) foram utiliza-
dos no reescalonamento da 
sua dívida externa. A Pa-
raíba é responsável por 
US$ 235,1 milhões (CZ$ 5,40 
bilhões) mais 10 milhões de 
marcos alemães, sendo 
aplicados US$ 15,1 milhões 
(CZ$ 362,4 milhões) no refi-
nanciamento da sua dívi-
da. 

O Rio de Janeiro conse-
guiu emprestado com os 
credores internacionais um 
total de US$ 212,2 milhões 
(CZ$ 5,09 bilhões). Dos US$ 
224,4 milhões (CZ$ 5,38 bi-
lhões) recebidos pelo Ama-
zonas, Manaus é o municí-
pio que mais dinheiro 
ganhou: US$ 125 milhões 
(CZ$ 3 bilhões), dos quais 
US$ 100 milhões (CZ$ 2,4 bi-
lhões) foram gastos em 
obras viárias e de sanea-
mento. 

Mato Grosso do Sul rece-
beu US$ 235,45 milhões 
(CZ$ 5,65 bilhões) nos últi-
mos quatro anos. Todo o di-
nheiro tinha como destino 
o Plano de Investimento do 
Estado. A Bahia, do total 
de sua dívida - US$ 202,4 
milhões (CZ$ 4,86 bilhões) e 
10 milhões de marcos ale-
mães - apenas US$ 38,4 
milhões CZ$ 921,6 milhões) 
foram utilizados para refi-
nanciar os empréstimos ex-
ternos. 


